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I N T E O D U ç Ã O

Este pequeno trabalho de di~~lgação Vlsa apresentar
aos interessados na Mandioca, em traços ligeiros, um quadro da
sua posição no cenário paraense ao iniciar-se o ano de 1973.

Limita-se à citação de fatos, focalizando e comen-
tando, superficialmente, alguns aspectos da cultura ligados aos
muitos fatores que sobre ela incidem afetando-a de vários mo-
dos.

No capi tulo "Considerações Finais Ii são fei tas algu-
mas recomendações e sugestões de carater geral, bem como apre-
ciações sobre convênios em andamento e em perspectiva.

Traduz resultados de estudos e observações
com a .cultura no IPEAN.

feitas



1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A necessidade sempre crescente de alimentos, cons-

tante determinada pelo também sempre crescente awnento da popu-
lação, obriga o Mundo a olha.r com interesse cada vez maior pa-
ra toda e qualquer fonte de produtos alimentares em suas diver-
sas especializações.

Uma dessas fontes, por sinal muito importante, é a
do grupo de plantas com raízes e tubérculos comestíveis, que há
milênios vêm sendo cultivadas em todas as regiões intertropi-
cais do globo terrestre, grupo no qual a Mandioca avulta como
cultura principal, desde que a Batata (Solanum,-tubel:'osum L.)
não é considerada como planta tropical.

Uma série de característica positivamente favôrá-
veis, hoje já perfeitamente evidenciadas, contribui para o des-
taque da Handioca como cultura de alta importância, não mais
apenas no mundo intertropical, senão que também em todo o Mundo
de clima temperado.

Dessas características pode·.se salientar suas exce-
pcionais qualidades como produtora por área de Amido e a facul-
dade de propiciar, na conjuntura atual, rendimentos econômicos
sem contribuir para a po í u i çâo ambi.entaL;

No primeiro caso, sabe-se que nenhuma outra cultura
alimentar se lhe ombreia na faculdade de se adaptar e produzir
nas terras firmes e de baixa potencialidade química do mundo
tropical. Por outro lado, acima de 75% da produção mundial de
Handioca, na época presente, é obtida sem aplicação de adubos

/

no seu cultivo, o qual se processa na sua maior parte em solos
tidos como pouco férteis para a agricultura não arb6rea.

Hontaldo, cotejando-a com outras culturas de largo
emprego na alimentação universal, inclusive o Milho, mostra a
sua marcante superioridade sobre elas na produção de calorias
por área cultivada.



·QUADRO I

Rendimento em raizes e gr~os (t/ha) de cultivares
melhoradas e energia produzida (Cal./ha)- Matéria

Frscil.

Energia Rendimento Energia
P R O D U '1' O (Cal/kg (t/ha) (Cal/ha)

do pro- -Nilhões-
duto)

IAraruta I
l'"larantaarundinacea I 1.570 15 23,5.

I
Mandioca I

I
Hanihot esculenta I 1.480 30 44,4

I
Taioba I
Xanthosoma sagittifolium I 1.320 20 26,4I

I
Batata Doce I
Ipomea batatas I 1.170 25 25,0I

I
Cará I
Dioscorea sP. I 1.000 25 25,0I

ITaioba I

I
Colocasia esculenta I 920 20 18,4

I
Batata I

I
Solanum sp. I 820 20 16,4

I
Ni1ho Doce I
Zea mays I 178 12 12,9I



,\não utilização da adubação. artificial na grande
maioria dos seus campos de produção? unida ao restrito emprego
de defensivos? torna-a, na época presente, cultura alimentícia
das mais conspícuas, tendo em vista a sua quase nenhuma contri-
buição 3. um dos ma i.or es problemas do homem moderno, a poluição.

Certamente o aumento raar-can te do interesse pe í a cu!
tura irá promover o seu desenvolvimento fitotécnico num crescen
do contínuo, jét que o fator econôm i co é uma força quase irresis
tivel, introduzindo nos mandiocais toda a~~ela metodização que
caracteriza a tecnologia agríCOla hodierna.

Surge então urna situação que irá requerer dos meios
técnicos uma atenção especial, pois terão os responsáveis pela
racionalização da cultura a optar entre 2 c.J.minhos.J.seguir. Ou
adotarão nos mandiocais todos os recursos tecnol6gicos modernos
que sao adotados em outras culturas, não se preocupando com o
aspecto poluição? ou irão preferir evit6-lo, embora isso venha
a afetar o aspécto econômico.

Na verdade, torna-se irris6ria na atual conjuntura
amazônica qualquer preocupação referente às poluições no meio
rural, mas, atentar para iJ. sua possibilidade, embora num futuro
remoto, nenhum mal faz. Existeiilhoje, todos sabem, Lnumer-as re-
giões dispersas no Bundo, lutando contra a poluição, que há 25

anos desconheci~~ at~ o significado deste vocábulo.

2. PANOR,i'!J"lA GER) ..L DA CULTUI(rl NA AI<EA

Conforme já t em sido di to mui tas vezes, a agricul t~
ra na Grande Região Norte ainda se encontra num estágio relati-
varnente baixo de desenvolvimento. Apenas em alguns trechos cer-
tas culturas especializadas (Pimenta do Reino, Melão, Cajó) ac~
sam em sua exploração um ,3.1 to índice tecnol6gico. Af6ra elas t~
das as outras culturas são ainda exploradas segundo os proces -
sos da chamada agricultura tradicional.



A mandioca, naturQlmente, está neste caso.

2.1 - Ambiente

Na Amazônia Oriental a lVlandiocaé cul tivada em con
dições de clima e solo que pouco diferem de um local para ou-
tro na sua maior parte.·
Clima - Toda a área ocupada por Esta sub.-região amazônica, es
tdndo encaixada nos Tropicos Úmidos e Baixos da Nnérica, apre-
senta, em consequência1 um clima Tropical Úmido (Koppen) com
as variações Af-Am-Aw.

A média anual de pluviosidade é de 2.300mm, h<lven-
do localidades onde ela atinge 3.500~li (Clevelândia); as varia
ções dE: temperatura de um local para ou tro é pequeno, oscilan-

',. o -·b ddo a mêdla anual entre 25 e 26 C; os vE:::ntossao -ran os, ocor-
endo temporais ou ven tani as com rari dade : ensolej amen to super~
01' a 2.000 horas por ano em qua'l que'r local geográfico.

Cerca de 90% dos solos tr-abalhado s agricolwnente
pertencem ao grupo Lo.tosolo Amarelo, vindo a seguir ~ o
Glei Pouco Úmico (várzeas barrentas), os solos de origem diabâ·
Slca (terra roxa) e os calcários. Há assim~ na sub-regi~o, uma
acentuada predominância dos Oxisoils.

Nessa imensidão de Latosolo l\m.areloflorest<lda, de
razoáv0is propriedades fisicas c baixa potencial idade q~imica,
está implantado um sistema de agricul tura Gil tudo semelhante ao
utilizado em toda a faixa tropical úmida debaixo padrão econô
mico-cultural do globo, um sistema de agricultura itinernnte,
sem quarquer racional idade e compensações econômicas, onde o
exubE:rantE revestimento florístico é sélcrificado para a insta-
lação de culturas anuais de subsistência.

Esta substituição irracional da floresta dos Lato-
solos ácidos por roçados de lVlandioca, Arroz,l'1ilho e Feijão, que
bra naturalmente o equilibrio biológico original secularmente
existente, 9Z' i:!tMrftfi. estabelecendo outro equilibrio, produzido



pela atividade da flora microbiana que a queima da materia orga
nica propiciou. Acontece, contudo, que tendo este novo equil1
brio curta duração, cedo os terrenos são abandonados, ficando a-cargo da natureza 'il--suaregeneraçao.

HUNIC1PIO PERíODO PLUVIOSIDADE M~DIA

Clevelândia 1931 - 1960 3.570
Amapá
Soure 1931 - 1969

1931 - 1967
1931 - 1970
1960 - 1968
1928 - 1945

3.226
2.943

2.782AI to Tapaj6s
BE:lém 2.747
Tomé Açu 2.609
Tracuateua 2.594
Porto de Santana
Igarapé Acu
Serra do Navio

1924 - 1932
2.442
2.433
2.319

t.liacapá 2.314

Porto de Hoz
Porto Platon

1931 - 1967 2.296
2.138
2.133Cachimbo

Salinas

1959 - 1968
1961 - 196)
1931 - 1967
1928 - 1930
1932 - 1964
1929 - 1950
1928 - 1937
1928 - 1967
1915 - 1967
1952 - 1958

2.094
2.083

Jacareacanga
Santarém
Arumanduba 1.950

1.822
1.822
1.743
1.683

Óbidos
Itaituba
AI tamira -
Conceição do Araguaia
IVIarabá

1.652
1.424

Fonte - seç:lo de Climatologia do IPEAN



Aspecto dos malS interessantes nesse ambiente é o
concernente ao estado sanitârio dos mandiocais em todas as
áreas agricultadas, onde a incidência de moléstias e pragas sé-

rlas, ao contrário do que seria de espérar, quase não tem ex
pressão. Verifica-se que em nenhuma região geo-econômica do Bra
sil a Handioca desfruta de melhores condições de sanidade que
na ~TIazônia, onde doenças de fundo bactéri~ fúngico e vir6tic~
temiveis em outros locais,não apresentam interesse econômic~p~
quanto, além de OCOI'rE:-:;remcom raridade, sempre o fazem sem gran
de virulência e em in<:mdiocaisdegr~adost com plantas atrofia -
dai ~ suficiente atribuir aos terrenos atacados elementos ferti
lizantes, capazes de conferir wn certo vigor às novas plantas ,
para que a erradicôção da doença se processe, prescindindo de
Expurgos e mesmo da escolha de material (clones) resistente.

O mesmo ocorre com relação às pragas mais famosas e
t.erni das pelos mand.i.o cu í tores de todo o Brasil: a broca do caule
e o lViandarová.A priemira praticamente não ocorre e a segunda,
o Handarová, so raramente, obsc rvando=se , curiosamente, que quai

do o faz sua preferência maior e pela Seringueira, nos locais
em que existem cultivos desta planta pr6ximo aos mandiocais. O~
tras pragas tais como brocas dos brotos, acaTOS e gafanhotos SJ.õ

de baixa incidência, sendo que estes últimos nunCil surgem em ca
rater epidêmico.

A rigor, apenas uma praga séria ocorre sempre e com
bastante intensidade, como também acontece em todo territ6rio
nacional: a sauva.

~ ela verdadeiramente, a única grande inimiga da
Handioca na r<egião, sob qualquer das diversas formas especifi -
cas em que ocorra.

2.2 - Estado Atual da Exploração

huito embora se constitua a principal cultura ali -
menticia da Arnazôna a Oriental, continua a trandioca ilser exp lo.••



rada em toda sua vasta 6rea sob moldes rusticos c atrazado~ u-
tilizando instrumental rudimentilr e deficiente.

De um modo geréü, a exploraç?:lo é. toda feita. em Lil-
tosolo Amarelo, sendo inexpressivos os mandiocais encontrados
em solos de etluvião (va.rzCêa)do tipo Glci Pouco Bumico ou em
solos de origem diabásica (Terra Roxa.).

Com rarissimas exceçcs, o cultivo e industrializa-
ção se processam de um mo do an tiquudo , quase: riada se bcnc:fici-
ando com os avanços tecno16gicos agrlcolas. Obedecendo ao regi
me it í.ner-ante, tem un í camen te no pousio o seu método de rccup~
raç:lo das ár-eas esqo t ada s , as qua.is , geralmente. vol t am a ser
trabalha.das prematuramente, ou seja, impcrfeita.m(:;ntc:regénera-
das.

As 2 grandes zonas agricolas conhecidas coma Guaj~
rlna e Bragantina, localizadas próximo à cidéldc.:de Belém, abrill
gendo diversos mun i cí.p í.os C: apresen t ando corid.içoe s cl imã.t í.cas E:

ed5.ficas mui to semc.Lhantes , s50 as principais zonas mandioquei
rélS da Amélzônia e é responsáveis por quase metade da sua produ
ção de handica.

~Este filto, no cnt.J.nto,nuo significa que ncssas zo
nas sejam empregados melhores métodos de cultivo que nilS dema:is
zonas da Região, por-quan to a maior produção nelas obser-vadas

corre unicamente por con ta do numero acan tuadamcnt e maa.or: de
braços utilizados, desde que são as 2 zonas rurais mélis densa-
men te povoadas em toda 21 ár~a .amazôn i ca,

Atenta.ndo para os di ver-so s fCLtores que têm de ser
tomadas em consideração na exploraç~o da Mandioea., pela influ-
ência que exer-cem, obs er-va-sse o seguinte:

a) Formas Preponderantes de Utilização
A preponder~ncia do hábito da farinha de meSél

br-anca determina em plano destacado a ut i Li zac áo de cul tivares
de raizes com massa branca, sendo por-ém bem apr-ec i.áve.L o eul ti\()



de planto.s com raizes de musso. 3I;'larelanas cercanias da cidade
de Belém, grande centro consumidor de tucupi.

b ) Condições dE:i\mbiente Fisico
A influência do amb ien te se faz sentir no empobre.-

cimento dos terrenos que via de regra são abandonados ap6s 3
anos de cxploraçQo, por não disporem os agricultores dos el~-
mentos necessârios à sua rccupero.ção em bases econ6micas, não
sendo utilizélCOS processos artificiais de: fertilização e rota-
ção em bélses racionais. De wn certo modo, o clima apresentél
aspóc tos po si tivos, porquanto cria condições não propicias ao
ataque de pr.J.gase mo í ês t í as qUE.:se cons ti tuem sério problema
em outras áreas mandioqueiras cx t r-a-omazôn i cas ,

c) Condições S6cio-economic~s
Ás condições econômicéls e sociais apenas permitem

a formélçQo de pequenos mandiocais (roçêlc1.0S)familiares p figu-
rando as poucas cooperativas e empresas existentes como peque-
ninas ilhas num vasto mar.

d) Padrão cultural
~ defici~ncia de educação ~ o ~isoncismop com to-

das o.s suas implicações, são os rcsponsavcis pela rotina esta-
gnante e rudimentarismo da éxploração da cultura em mais de
2/3 dos núcleos rurais.

Tem-se assim em resunlO': ..

1) SOLOS - n~ sua quase totalidade pertencentes ao
tipo Oxisoil (Latosolo Amarelo), com acidez elevada, varic:mdo
o pH entre 4 e 5.

2) CLINA - :'tropic.J.lúrmdo: , com temperatura média
anu at de 26, OOC e queda pluviometrica tambêm anual entre 1400

e 2800 milímetros, havendo u,'ilperiodo seco bem definido em al-
guns locais; ventos geralmente fracos.

3) NíVEL CULTURAL - dos mais baixos, imperando o
analfabetismo e o misoneismo.



4) ESTADO SÓCIO-ECONOHICO - de baixo nível sendo
marcante o pauper i smc com todas as suas repercussões sobre o
organlsmo social.

5) ESTADO SANIT~IO - precârio, em decorrência do
baixo padr~o s6cio-econ6mico c cultural.

2.3 - Influ0ncia na Alimentaç50

Acima de 2/3 da população Amazôn i ca descende de
el.E:mentosnativos e nordestinos. Descende pois, na maioria, de
dois cle~entos cuja predilcç50 pelos .alimentos provindos daMan
d.ioca se sobrepõe a. qual quer outra co i sa ,

J!: grandc ,"}mu ltiplicidadc (':.2 formas pela qual a
I''landiocaé apr-ove i tada na Arnazôn.i a, clE:v-eI'1do-sedar um certo
destaque às de carater indigena, onde o principio diJ.maceraç~o
esta sempre presente. Alguns desses alimentos são tipicainente A
mazônicos,n50 se t~ndo notícias do seu preparo em outras regi-
..•
08S.

O interesse que ora se observa nos meios científi-
cos pelos alimentos de cujo preparo participa a fE:rmentaç~o "é

um bom índice da sua importQncia que, sob o aspecto referente!
diges tão, nimguem pr-á t í camcn tc desconhece::. Eogcrs ~ App an já
tem estudado o assunto 8 publicado artigos il respeito dessa
pr5.tica, atentando para as alterações de carater proteico qUE:
ela po de determinar , cuj as investigações ainda S0 encomtram na
fase inicial.

A participação da l":.andioc.:\.como fator contribuinte
da su-nutrição, com quanto seja um fato, cons t í tu=s e lJ.,'TI aspec-
to social bastante discutido.

As investigações a respeito começam por observar
que apenas nas camadas pobres dos grandes élgrupan1entos humanos
(cidades) registra-se o ~feito da carência de proteinas, gera-
da pelo excesso (dada é1ausência dos ~imE:ntos proteicos) na



ingestão de produtos da }'landioca (farinha. me sa ),
O elemento interiorano. embora desprovido de recur

sos, não sente esta carência, porque os produtos da cultura u-
tilizados no seu cardapio diário, élO contrârio do que acontece
nélS cidades, atu.J.como fator a.ltamente positivo, pela ação be-
néfica que exerce na cinese digestiva e proteolise intestinal,
constituindo-se um véllioso fator auxiliar da digestão das pro-
teinas, que neste caso, inversamente ~o aspecto ili~terior, é g~
ratmen te ingeric1a E::mexcesso, através dos pr-o du tos Uél caça e
pesca abundantes.

Vol tando ao aspecto anterior, a sua ação no refe -
rente à car@ncia proteica é indiret.J.e bastante compensada pe-
lo grande contigente de calorias que fornece.

Quase todo o consumo é feito sob a forma dél fari -
nha de mesa, obtida exclusivamente de cultiv.J.res amargo..s ( não
mansas). Não existem levantamt:.:ntosreferentes à nemoplasia,de,2.
conhecendo-se ainda até que ponto él quantidade residual de HCN
influi na saúde do elemento humano local.

Nenhwn complemento cnriquecedor é adicionado aos
produtos de consumo, tendo como- causa-a'difitu"ldáde em discipli.
har a oper-açáo ----deintegração dose adi tivos éllimentares. Na veE,
dade, os processos de enriquecimento são totalménte ignorados
pelos élgricuItores, não existindo nenhuma maquinariél nem mesmo
para efeito demonstrativo.

Em todo o Brasil, somente na I;cegiãoAmazônica é

aproveitéldo o suco das raizes de massa wnarela (Tucupi) na ali
mentação, sob diversas formas, destacando-se o liTacacá;je ~IPa-
to no Tucupi v;, preparados culinários ele grande acei tação e ti-
dos como do mais fino paladar. Independente de outras possi
veis carélcteristicéls nutritivéls, élpresençél de célroteno,por si
s6, confere élO Tucupi qualidéldes positivas como alimento.

Na cidade de Belém, com popuraçâo de aproximadameE;



te 650.000 habitantes, cerca ele 25.000 pessoas ingerem diària-
mente o Tacacâ, preparado culin~rio e folclórico cuja aceita -
çao no seio da população, das camadas mais pobres às mais abas
tadas, (:;bom acen tuada , Suas origens hist6ricas não são bem
precisas, mas há quase CErteza de que su.rgiu no seio dos ele-
mentos negros escravos ainda no periodo colonial. O elemento fu
digE:na u t i Li za o Tucupi na S1.~a31imcntaç30, mas n210 sob a for-
ma de um certo. modo sofisticada do Tacacá.

Esse preparado, o Tacac3, é indefinivcl dentro dos
padrões usuais 1 porquanto não é urna bebida (espiri tUOS21 ou não)
pois não sofre fermentaç210 alc61ica e nem dt:ve ser ingerido c~
mo qualquer bebida ccmum ; não 6 um nang,J.uporque, se remexid.o,
per-de todo o seu aspcc to atra tivo; não é 1.11nacomida como a l'la-

niçoba, Cuxá, Vatapá ou Acarajé, pois deve ser tomado puro,não
adm í t indo m i stur-a COJ'n Arroz, Farinha, 2tC; fin;.lllllentenão (:;Wl1

refresco, porquanto ninguém o aceita senão bem quente ou pelo
menos morno. C, unicamente, um Tacacâ.

A haniçoba é outro preparClGO culinário de toque a-
fricano o único em toda a Amazônia no qual s30 utilizacas -as
folhas. Como o "Pato no Tucupir; c o {;rr(-1_cacâ,j,OCUPél um lugc.r::im- -
portante na cozinha paraense, constituindo-se prato obbrigató-
rio em fe$tejos ou comemorações 1 tanto nos meios mais pobres c~
mo no seio ela aLta sociedade, onde comp ete com as mais famosas
iguarias ela cUlinâria universal.

No seu preparo são geralmente empregadas folhas de
cultivares mansas (mo.caxeiras), havendo, todavia, os que pref~
rem folhagem de cultivares bravas, merc~ do sabor levemente
amargo que elas proporcionam c que melhor consulto. ao seu pal~
dar.

Esses 3 produ tos- da cozinha paraense de há mui to
já fazem parte do folclore regional, constituindo-se ao mesmo
tempo atraç~o turistica.



2.4. InfluÊncia Econômica
Vem a Handioca mantendo até a hora presente uma he-

.g.emonia absoluta sobre as demais plantas alimentares explora-
das em toda a Amazôn i a , Certamente que essa hegemonio.. é velha
de séculos, sendo inúmeros os ind1cios e as evidêncio..s que nos
levam a assegurar isto com a maior segurança. A colonização eu
peia na Regi~o, iniciada com a fundação da cidade de Belém em
1616, até agora pouco al terou a sua posição quanto ao concer·-
nente, não obstante a diversificação de culturas que o progre~
so paulatinamente vem introduzindo. Durante esses 3,5 séculos
a ascend~ncia da Mandioca em relaç50 às outro..sculturas sempre
foi bem narca.nte. O último levanto..mento alimentar do Estado do
Pará realizado por Libonati e \:lisniwski em 1967, valem por uma
comprovaç~o de tudo que se acaba de dizer.

{
Qual o reflEXO econômico dessa preponderância da

cultura na área? Certamente que bem grande em se tratando de
economia alimentar, porém de expressão relativamente baí.xc., no

campo comercial,desde que o agricultor somente comercíaliza a-
quilo que sobJi'à do seu gasto próprio,.o excessooNa Amazônia Ori
ental,Com raras.exceçôes, ninguém planta e industrializa a han
dioca com fins econômicos e sim v i.sando apenas o sustento pr6-
prio. Contudo, mesmo comcrcíalizando unicamente o excedente dE:
seu consumo (farinha de mesa), o Estado do Pará cobre com 3. ex
portação as necessidades dos outros órgãos federativos da Gran
de Area, quase todos com proóução autoinsuficiente.

Pràticamentc não existem na sub-região grandes em-
presas tecnic~aente modernas dedicadas à industrialização da
cultura, sendo a quase totalidade dos produtos obtidos em fa-
briquetas familiares, mal estruturadas, antiquadas, utilizando
instrumental e processos rudincntares, com rendimento relativa
mente baixo.

o grano.e centro consumidor na Area é a cidade de
., .~. .



BEl6m, responsável pelo consumo ele cerca dE:: 1/3 elos produtos
obtidos.

Com uma população sup2rior a 600.000 habitantes
(cens? de 1970) Bel(;m absorve uma grandE parte da produção de
todo o nordeste paraense, onde estão localizadas as principais
zonas mandi.o que ir-e.sdo Es tado do Par á,

Ainc~a não foi fei to um Le van t amerit.o geral das 11fa_
br í.que t as de farinha'[ ex i.sten tt.s na área, estimando-se em cer-
ca de 10.000 o seu número. Na sua grêlnde par te não recebem
nE:uhum insumo técnico, funcionando em regime quase deficitário,
com' umêl margem de lucros irris6riêl. Não obstante, observa-se
haver' em mui tos Loca i s a produção de farinha de a.Lta qua.í i dadq

apresentando tipos padronizados com muito bOêl cotação no merca.
do.

o Estado do Pará . ...,
é o grand,:;produtor da reglélo,com

um pcrccntual de 60% ou mais sobre: todos os outros orgãos fede
rativos em comjunto. Sómente a árcil rural ~s proximidades de

BCl6m, SE:U mercado natural, formada pelas zonas agrícolas co-
nhc cidas como Bragantin.:l, Salgado (:Guajarina, produz mai.s ·c.c
1/3 de toda a hêlndioca con sum i da na Amazôn i a inteira.

huita gentc.:,fazendo um estudo apressado e unila
teral da Mandioca, acusa-a como responsável indireta pelo esta
(:0 de subnutrição de boa camada da população amazônica de pou-
cos recursos. po la ingcs tão exagerada de SE::USprodu tos rlCOS u

•..•
n i camen te em hic.ratos de: carbono. Or,:!',a mcsma acus aç ao pode-
se fazer ao Leite, Ovos e Hort~liçasv pela raz~o inversa de
sua deficiência ou omissão no regime o í í.men t ar- dessa
ção. Por outro 1Ll.c.o,essc s produ tos hi.dr-o-vcar-bonado s

popula-
exercem

uma be:n~ficQ ação sobre a cincsc digestiva e protcolise intes-
tinal dos organismos. Na verdadE, a responsabilidade por Esse
asp~cto sanitârio negativo cabe ao baixo pLl.drãoEcon6mico cul-

~tural qÜE/'(-pE::rmite uma diversificação no cardápio dos indi vidu-
os.



3. PESQUISAS

o principal orgão científico que rE::aliza ::pesqulsas

cora a Mandioca na Amazônia Oriental é O Insci tuto de Pesquisas

Agropecuária do Norte (IPEAN). Seus estudos com a planta, que

obedecem a um a. um plano de investigação abarcando os muL ti-

p10S aS'Jectosque ,ela a.presenta, datam de 1S47, já serido bem

êf/t'eciável o acervo de resultados posi t i vos obtidos, capazes

dE: dar uma bo a ror-i en t aç áo ao seu cultivo eindustria1ização.

Naturalmente, a maior parte ,:~aspesquisas com Cl cu!

tura no IPEAN t crn se clesenvo1vido no .s(~tor Fi totécnico, compr.:::,

Cl'lCLCnC'-Üt r-aba Lho s c'.c campo c em Labor a tór-Lo , dando à p ar-t e so-

c.i ol , econômica c comer-cí o.í , umo as s í s t ênc i a bULImenor, dado o

fi}to de j,6. exis t i r em outras ins ti tuiçõcs c spc ci al i z aô as aplic..:?;

êas ao cstudo nestes setores: IDESP (Instituto de Desenvolvi-

mento Economico Social do Pará) e j\CAl<'-PARÁ(Extensão Rural).

3.1 - Trabalhos de CCtmpo

COleção C<:.::Cul t ivarc s - A introduçno c1c matc.ri at pro

ceccnte dc diversos pontos do pCtís e a fcrmaç30 de um jardim

clona1 (coleção) (:ou início às ati vic:~a(:,-,scom hanc1ioca no

IPE:\N.

Consistir~n as primeiras pesquisas no estudo distin

ti vo do mat cr-i at , e t í.mí.nanco as dupl .i ca tas c t r-í.p í i cat as com

nomes diferentes, v in.:c a seguir a p r-í.mei r-a seleção mas s al e

obs~rvações gcrClis sobre comportamento.

Pr6ticas Culturais - ~ extraordinâria capacidade de

varia.ção da HandiGCClse por Wl1 Lado apr-osont a grandes van t aqcrs

no que tange à fa.cilidé:lélc dE.:adclpt.:lÇ3.ca. amb í cn t cs ba s t an tes ci

versificados, por outro lúdo crlCl divcrg~nci.J.s de comportamen-

to entre ClScultivares, obrigando a evitar generalização em
sua exPloração. Ivle1hor oxemp t i íi cando , 2.-:'0 mesmo ternpo em . que

se adaptél com certa fac:ilidade a novos ambientcs mostra-se



também bas t an t;e sens Lve.í às mudnnças , apr-e.serrt ando aas culti-
vares alterações em suas características morfológicas e fisio
lógicas.

Ao estudar a n and i.oca , o p es qui sado r cedo começa a
observar as diferenç<J.s de reaç~6 entre as cultivar2s sob as
mE..sm<J.Scondições ecológicas, no qUE. conccrne aos processos de
eu I tivo o Algumo.s respondem bem a certas Fó.rmu les de adubilç~O,
II certos tipos de solo, a certos processos de plantio, etc,
cu jo eFe i to sobr-e out r as pr-à t i camen te n2.o se man í f'est a ,

'Tllisaspcc tcs , o ovi amcn te, levaram o IPEJ'>.N à con-
tingênciél dé: efctui1r pesquisas sobre o seu cultivo racion~l
em todas as suas po.rticularidades, tendo E:m visti1 a quase ne-
nhuma validez para a ':Víli1zôniados resul t ado s obtidos em ou-
tros centros científicos nacionais E: interno.cionais,dos quals
apE:nas foram aproveitadas élS normélS de procedimento técnico
das inVEstigações.

TuGO aquilo relacionado com o cultivo foi estud.J.do
segundo métodos fi totécnicos atu a'l i zados , fornecendo uma sé-
rl2 de: resultados que: já vêm se:ndo utilizados na orientllção
aos agricul tor cs dedicados à cxploraç2ío d,).cu l tura.

De um modo geral foram· conseguidos resultados posi
tivos sobre:

A) Pélrte de COIJpO

a) helhores esp ac amen tos
b ) tr épocas de pLan t ioe colhei ta
c) .. tipos de estacas
d) .. processos de plantio
C:) .: formas de preparo do terreno para o

plantio
f) InfluÊncia da fertilização
g);~ .. cobcr tur-o do solo



h) selEç~o de cultivares para diversos tipos de

aproveitamento

i) Diversificaç30 de tipos

j) Obtenção de formas novas , etc.

B) Purte Tccnológica propri~'cin~~ntE:::di ta

a) Rendimentos em farinha, wnido, proteinas,etco

b) Teor em HCN

c) Fabricaç~ü de produtos

d) Formulas de ar-r-acoamen tc ,

Obtenç~o de Clones - Milhares de pOlinizaç5es con -

troladas j6. propiciaram grande copia C~E: material genético, do

qua l forarn ob t í das algumas formas novas qUE:.: p per SUi.lS ct.lriJ.cte-

ris t i cas interessantes, po s s ar am a integrar L.~ ColeçQo do IPEAN

como novas cultivares.

i\ granc:e quan t i.dade de sementes obtidas tem nos peE,

mitido o envio de grande parte para o exterior, em atendimen -

to aos pod i.do s r-e su l tantcs de largo .í.nt er-câmb io que nossa cn t i

dade mantém com outros centros técnico-cientificos.

No ano h.'1 pouco findo, 1972, foram dispostas em qu~

dr a isolada algurnas dezenils de pl an t as :~.a cul ti var' mansa Cari-

ri E alguns exempl ares de 2 espécies se1 vilgens, sendo uma de --

1as procedente da Serra dos Caraj6s, onde foi encontrada vege-

t ando em terreno de minério ferro (IL\biri to), na 3.1 ti tude dE:
. o o800 metros (Lat. 6 e Long. 50 G).

Tal atividade objetivava o cruzam0nto em poliniza -

ção aberta, tendo havido o cuidado de eftuar a cas t r-acjio de t~

GO o material de Cariri, ;J. qual funcionou como Planta-mãe. F'o-

ram obtidas diversas sementes que po s tas a germinar deram ori-

geEI a 10 plantinhas de bom aspecto, as qua i s se encomtram sob

observaç~o de um modo geral.

3.2 - Tecno1ogia. de Produ tos

As pesquisas com esta parte têm tido wn desenvolvi-

mento pequeno, aplicando-se atividades a estudos relacioJ:1ados



com fermentação tO: COrc1 aper-fe i çoemen to ,,l...::,sprocessos Qe Pabr i ca
ç2:tode, pr-í.nc ipc l produto da Méln(:iocà.na Ec:gião, a Ear i.nha de

!!'~, dentro do ba i.xo pà.drão econômico ,lo me i.o rural.
Por divcrséls circunstânciéls, os estudos sobre ~li-

méntos sujeitos à fermentação nunca puder3ú ser feitos com à.
2fEtividade desejada.

Muito limitados, igualmente, t~m sido os estudos
referentes' ao enriquecimento de produtos alimentícios com o em
prego de aditivos proteicos~ podendo-se citar 2.penas algumas
pesquisas preliminares. utilizando a Castanha do párá( Bertho
lletia exc~~~~) e o Caupi (Vigna sil'len~is).

Nessas inves tigações, ccn quan to houvesse obtido l.;tJTI

produto fina.l de real va.lor nutritivo, 2presentando bOE1 sabor
e elevado percentual protcico, o aspecto econômico foi inteir2
monte desencorajador. No primeiro caso, não se POdE cogitar do
desvio da eas t anha , um produ to (~(:grané'E.::expressão comercial e

pr c du tor ele di vi s as pà.r,:}o Es t ado atravô s c.~aexportação para o
ext er i.or-,v i s ando u t i Li.z.ó-J.c como merc: ad i t ivo aliment:ar dà. fa
rinha ele hanc.iocà.. produto dE.: consumo das TIl3SSaSc, por 'lSSo
mesmo, de valor econômico gEr31mEnte baixo.

Em 3.mbos os Cc.sos, toclaviiJ.,chega-se à conclusão
bas t an te s i.mpI i s t a de que nada 115.que .jus t i P'ique a adoção des-
ses processos de enri.quec iraen to, por-quanto será mui to mais prá
tico e simples ralar a Cà.stanha ou cozinhar o FcijSc c à.dicio-
116.":'losà. farinha no momonto do r-epus to.

Foi estudada e determinada a influ~~cia exercicl.J.
sobr-e a qualidade: da F.J.rinhapc la ação (~E.: fatores como:
do i.1atE:Tilll,forr:lélde preparo e tempo C.E fermentaç~o.

idade

3.3. Parte Econ8mica
Sen~o o aspccto econ8mico a pà.rte fundillnental de

qualquer estudo fitotécnico, esteve ele sempre presente em to-
das as pesquisas com a cultura, salvo casos especiais.



Dentre outros f~tos apurou-se:
1. ,~~}'_~,r.~~~s:.~9.c l;rl~?:~,j?.9-~.•.~rfl.~~_d.~,C?~i3-i~p com vis ta à

explor~ção industrial 1 ainda n5.o é questão completamente deci-
dida. Tratando-se de estueos a longo prazo, n5.o se pode ainda
prE::conizar como decididamente melhor uma norma dE:;: procedimento
t6cnico com relação à matória. Do que se pode tirar das inves-
tigaç5es já feitas, parece acertado, na conjuntura presente, o
emprêgo de wn m6todo caracterizado por:

FOP.Jv;AÇÃO

a) Plantio .ini ci aj entre tocos após :t (:erruba'e queima;
Há Wi1 aprovei t amen to qV.cJ.SE::comp i cto (ia Fer t i t í ctac;e elo solo;

b ) Dc.s tocamon to. :lraçZíoe gradagem (segundo perioco de cul tivo)
com adição ou não ~0 fertilizantes (tortas, estercos,ctc);
O dc stocamen to tem que ser cu í.dado so , cvi tanclo ao máximo o
arras t amen to ca tênue camada ar-avcí do solo (La tosolo Amar!:,

10 - Textura leve) c deVendo a aracjio ser pouco pr-oFunc.a n30
indo além de O,15m;

!iUc) Estacas de O,20m a O,35m retiradas da parte média inferior
de hastes sadias e bem desenvolvidas~~~
i\ seleção das estacas garante ~ o _,o -a:esenvolvimento das
plantas ~(t ~«em covas ou sulcos de O,lOm de profundi
cade, ficando as estacas em posição horizontal;

e) Espaçamento entre as plantas variando entre os compassos
1,OOm x 1,OOm e 1,50m x 1,50m;

F ) Pt an t io , se necessário, em qualquer ópo ca do ano, sendo no
entanto, de conveniência evitar os meses mais secos e o do
lnlclo das chuvas fortes;

g) Deixar o ter-reno E:::In repouso após o 2Q periodo ele exploraç5.o,
protegendo-o at.rave s de Le qunri.no scs r-est aur-ador-as:

h) Medidas de drenagem e de combate à eros5o, se necessârio;
i) Medidas sanitârias.



hAlifEJO
Pode ser considerada co~~ racional a seguinte pro -

graJi1açaode atividades, tomando por modelo uma área de 600 hec
tares:

lº ano ou período - Plantio de 200 hectares ou 10

tes (A E B) em épocas diferen
tes;

2º perío~o - Novo plantio nos mesmos lotes com as
mesmas características, procede:.nco-se
se necessário e conveniente, a aplica-
ção de adubos;

3º e 4º período - Plantio em lotes novos (C e D)sob
moldes idênticos aos dos anos an-
teriores, procedendo-se o plantio
de legwninosas res tauradoras nos
lotes em repouso;

5º e 6º período - utilização de outros lotes novos
(E e r) obedecendo às mesmas nor-
mas;

7º e 8º período - Retorno aos lotes A e B e
sucessivamente.

assim

2 - As despesas com o cultivo e a industrialização
da handioca sob di--versas mo de í i dace s , em qualquer local da
Amazôn i a Oriental e dentro da tecnologia atualmente d.ispon í vc l,

apresentilifi,co~ poucas variações, os valores expressos no qua-



Quadro 3 - Despesas com a Obtenção de Produtos
da handioca

(Jornadas na base de homem-dia de 8, horas-20t/ha)

Fontes de Despesas Fécula Farinha I<.aspa Tucupi Alcool
(1 hectare) dias dias dias dias dias

Preparo de área 50 50 50 50 50
haterial e Plantio 10 10 ]0 10 10
Tratos Culturais 50 50 50 50 50
Colheita 60 60 60 60 60
Fabrico 60 60 60 60 60
Outras despesas 64 64 64 64 64

T O T A L 294 294 280 280 ~~2';?ití-
jornadas jornadas jornadas jornadas jornadas

FONTE - IPEAN

3 t. aplicação de alguns insumos tE..:cnológicos em
substituição à prática rotineira e atrasada do agricultor,tais
como seleção de estacas para o plantio, disciplinação nas ope-
rações de cultivo, pequena melhoria de instrumental de fabrica
ção, etc é o suficiente para elevar o rendimento a mais de 20~

3.4 - Classificação

Além dos es tudo s de natureza bot ân i ca , ainda em pl..::::.
no curso, visando reunir as cultivares em grupos segundo cer -
tas características florais, organlzou o IPEilliuna classificd-
ça.o sob critério fitotécnico na qual o material da coleção, de
pois de selecionado, é agrupado conforme seus atributos.

f'lurçaPires, chefe da seção de Botânica do IPEAN,
com a cOlaboração do autor deste tra.balhu, estuG.ou acima de
100 cultivares da nossa coleção, chegando à conclusão de que
as cu í tivar-es de l\'iandiocapodem ser dividas em 2 grandes



grupos, tomando por base um cara ter que parece bem regul ar: a
cor dos estigmas.

As pesquisas indicaram haver apenas 2 tipos de es
tigmas: branco e de colorido vago~ indefinivel;. 3 tipos de
discos, amarelo, violáceo e de cor indefinida; ovários verdes,
com frizos violáceos e coloridos.

Esquimatizando temos:
Cultivares

de
Estigmas brancos

Discos violáceos
Discos amarelos
Discos de cor vaga

HANDIOCA-
Cultivares Discos viol3.ceos

Discos amarelos
Discos de cor vaga

de
EstigE1as coloridos
o tenno indefinida refere-sE: a cor de dificil defi

nição.
As investigaç~es com essa parte, por força das Clr

cunstâncias, não t6m sido desenvolvidas nas proporç~es desejá
veis. At6 o momento, nilo foi possivel 2sta":::>elerqualquer cor-
relaç~o entre determinadas caracteristicas morfo16gicas. Plan
tas de folhas com lobos estreitos, oblüngos-espatulados ou se
mi-eliticas podem apresentar pcciolos longos, curtos e mêdio~
flores grandes e pequenas; raizes perlunculadas. sessei s , sem i

cilindricas, globosas. etc; podem, ainda, apresentar diversas
coloraç~es nos seus diferentes 6rg~os.

Essa fal ta de correlaç2ío estende-se t arabém à parte
fisio16gica, quer se t r-at e do teor em f~cula, em t inamar-ina ou
em proteina •.

~ pesquisa, no entanto, que se encontra na f~se
inicial, pedindo ainda muito estudo com .J. necessária meticulo
sidaéle.

Existem 2 grupos bem élistintos de cultivares, as
de esgalhamento baixo (esgalhadas) e J.S de esgalhwnento aLto
(erectas). Todo o ma terial de que disp~e o IPEAN, en tretan to,



esta dividido em J grandes grupos:
1 Cultivares êe r2.lZ com mas s a amarela
" Cul"Civares ce ralZ com massa brancac:

3 - Cultivares de ralZ com n.as s a intermediâria
(creme)

A sub-divisão é feita em cultivares l-iansase Culti
vares bravas. Esquematizando temos:

~andioca (mandiocabIJlmaa )tsgalhadas
/ .de ynand~oca mansa l e

1

r-aaz amare la ~1andlocaba ~eretas
HANDIOCA maridioca mandioca brava rSgalehadas

de mandioca man sa!r3.iz creme wandiocQba eretas'
~ rnandioca ~-tlandiocabrava resgalhadas

de m~nd~oc~ manSQ ~ e
~~ralZ branca mand í.ocaba Leretas

Do ponto de vista fitotécnico, as cultivares estão
~agrupadas nao somente quanto às caracteristicas citadas de

cor da mas sa das raizes, conformação das plantas e teor de gli
cosideo cianogético, que tem alcance fitotécnico, senao que
tillnbémSGb outros critérios, tais como:

1 - Quanto ao teor em á~ua das raizes:
a) enxutas
b) semi-aguadas
c) aguadas
d) muito aqu ada s (rnandi.o caba )

2 - Quanto à precocidade:
a) precoces
b) semi-pTecoces
c) tardias

3 - Quan to à produç ão de rama. e r-ai z :

.,.

a) muito boa
b) boa
c) regular
d) baixa



4 - Quanto à resistênciQ à Bacteriose:
a) muito resistente (1)
b) Resistente (2)

c) suscetivel (3)

d) muito suscetivel (~)
5 - Quanto ao rendimento no beneficiillnento (fari-

nha e fécula):
a) alto rendimento
b) bom 'I

c) wédio 11

d) 1 • liDé1lXO

6 - Quanto à fOTDa preponderante de utilizaç~o:
a) Farinha e fécula
b ) 'rucupi
c) Forragem
d) Al imen t aç.io humana SC;ú transformação (maca-

xeira)
Quanto ao teor em água foi estabelecida a seguinte

norma classificativa:
enxuta entre 45 e 60% de água
pouco semi aguada entre 61 f~ 70% de ;ou agua
aguada entre 71 e 80% de âgua
A precocidade é «s t ace l ec i da pela p:rodução superi-

or a 12 toneladas, em terrenos de varzea, aos 6 meses de ida-
de:

Precoces - Acima de 12 ton/ha com 6 meses
Semi-precoces Entre 8 e 12 ton/ha aos 6 meses
Tardias Abaixo de 8 ton/ha aos 6 meses
Em terrenos dE Terra Firme podsJOS considerar como

pr-eco ce s as cultivares que: chegam ao máXÜt10 de produção antes
dos 12 meses; as semi-precoces entre os 12 c 18 meses; as tar
dias após os 18 meses.



Quan to ao r-cnd i.men to el:lFécul a E: farinha de mesa:
Baixo rendimento inferior a 15%
hédio rendimento - entre 15 e 20%
Bom rendimento - entrE 20 e 25%
Alto rend.imento - acarna dE 25%
Quan to à produção de r-ama (2 r-a i z:

TERI\'AFIf-::hE VAr(ZEA

Baixa - entre 10 e: 15 tlha

Eegular - e:ntre 15 E::: 20 t/ha entre 10 e 12 t/ha
Boa - entre 20 E:: 25 tina c::ntre12 e 15 t/ha

l-ru i,to boa entre 25 e 35 t/hu entre 15 e 18 tina
Abaixo ou aca.ma desses limites a produção pode ser

considerada como ruim e excepcional, respectivamente.

4 - CONSIDERAÇBES FINAIS

-- Como pôde ser vis to nos divcr-so s capi Lulas destE'

••

pEqueno trabalho, as liuitações para o cultivo L industriali-
zação da handioca na Amazônia Or i cn taI não são de grande mon-
ta, avultando como principiJ.l° baixo padrão s6cio-cultural do
meio ruriJ.lcom todas as suas impiicaçõE::s.

Nas apreciuções feitas, contudo, foi deixado de la
do unl aspecto de real importância por básico, iJ.tcntando para
o futuro, lioado à sua E:xploriJ.ção.

Queremos nos rcfc~rir ao aspecto pesquisiJ.- tecnolo-

Talvez nisto esteja a malor limitação ao desE:nvol-
v ii.ren to futuro da cul tura no ri tlmo desejável, tendo em vista
que apenas um órgão técnico-cientifico em toda a Areaestuda
a cul tura de E10do efetivo, inves t i ç ando-.» em quase todos os
seus inúmeros aspectos, mas iJ.presentando uma certLl deficiênci
Ll dado o n~nero exiguo de t~cnicos disponivel.

Em Le van t amen to recente fei to no Nordeste Brasilei
1'0 ficou EvidEnciada a griJ.nde:deficiência de especialistas em



tecnologia-agronômicélp observando-se que nessa Região gEo-ec~
nômica, responsável por 40;G·da produção éÍeHandioca no Brasil,
não val além de 50 o n6mero de técnicos dedicados ao seu estu
do, n6mero considerado irris6rio para a nece::ssidade cada vez
maior de desenvolver a exploração da planta nas proporções de
sejélveis.

Lcvun t amcn to semelhante,;;.,se realizado na Amazônia,
~.."'. '

iria acusar resultados m~ito mais baixos, não passando de 5

o número de pesquisadores que a investigam fitotécnicamente e
ass í.m me smo E:.:T!1 carater não exclusivista. f; bem verdade que a
produção do Extremo-Nortt::, E:l7\ função de sua rarefação demográ
fica, é de apenas 6!~ do total nacional, ou sej a, 1/6 da produ
ção do Nordeste mas, mesmo assim, proporcionalmente, a dcfici
ência n~i:lericade tÉccnicos aplicaê.os Ct p2squisa d:lhêlndioca é

mu i tas vezes maior que a verificada n2S ta 61 tima }~egião.
- Sabe-se que a medida. do grau de:; desenvol v.i.men to de

uma zona, região ou nação é feita através do tempo qUE:medeia
entre as descobertas da pesquisa ~ sua aplicação prática, tan
to assim, que quanto menor o fosso que as separa, maior o es-
tado de ci.esenvolvimento.

Tal aspecto na Alínzônija, no t adamen te no setor agro
pecuârio, já apresenta felizmente::uma bem acentuada melhoria ,
dcn t.r-odo ri t/mo cst ac.eí ec.ido no processo geral de de serrvoLvi-

Imento.
Durante muito tempo os resultados de boa parte das

pesquisas do IP8AN permaneceram quase qUE. comp le t amcn tc .inú te-
is em relação ao meio agricola,. somente senco aproveit3.das na
área élo ensino superior (agronomia). Eram dados informativos
qUE: s6 r-ar-amcnte alcançavam o agricul tcr , ou melhor, uma p arce
Ia ciminuta da classe, aquela dotada de mcntalid3.dc agricola
malS desenvolvida. Na SU:l grande partE as informações obtidas
eram -divulgadas úni camen te em publicações de nivel tt::cnico-



ci en t Lf i.co (Boletins ~ Circulares e Avul so s ) ou pc::rncme:clam no

recesso GàS secções pesquisadoras ~ servindo apenas corno e l emcn

to de consul t a ,

Hoj s , felizmente, esse pcnor ama vem dia a d i a se

transformando sensivelmente, éltravés da aç~o do serviço c.c Ex-
tensão junto ao el emen to produtor, legi t i.mo bcnc í í.c í.ár io do

fruto ê.as pesquisas. l-.ercÊ do entros:unento ora existente entre

os 6rgãos de pE:::squisél ensino € extensão, os rcsultéldos positi-

vos déls investigações
~

SJ.O quase qUE:imc:!.iatamcnte demonstrados

a..provei t ado s no meio rural, não ma i s permanecendo em e s tado po

tencial nos ar-qu i vos do 6rg2ío pe s qui s ador-,

Isto significa que j6 ultrap2SS~JOS a fase de pes-

qu i s a ún i camen te an al f t i ca c .i so Lacla , passc:mdol atu ar: de for-

mi:l sintetizadori:l e verdadcirwnente eficiente.

Tais fatos aborc.aJos assim li9c:ir~nente~ como seria

de esperar, t~m repercuss2ío bastante fâVOrSvE:1 na cxp10raç~o '

da l'd.ndioGl em toc:'i.l a Amaz.ôn i.a Orienti:l1o

__ Cou quan to con t inuen em p l ono curso a s pesquisas Vl-

s ando a obtenção co cLorie ou cul ti V 2.1' i'~.cal ~ àquele que r-euria

e.n si apenas qual idac.cs bo a s ~ posi ti Vé~Sc~o ponto de vis t a fi to

t ócm co , s abc=s e que i:l sua. obtenção 6: muito c~ificil ou mesmo

igpossivel, surgindo como W1 dos grandes obstàculos él multipli

ci(~i:lde das Forrna s c..:eapr-ovc í, t amc.nto C.élp l an ta. Esclare:ccndo, a

obtt-nção cJ.e um cloné dE:: hanchoca com aI to t eo.r- de proteína nas

raizes é urra con qu i s t a fi to t écrri cc de grande expressão na in-

dú s t r ia at í mcnt ar , ~
nao o sendo contudo, no que concernc à cx-

tração de ami do de boa qua Li rIadc ; a sC:IE.:ção de urna cul ti var: mzn

Sél de 6timi:lS caractcristicas gustativQs c .::::.ltélprodução~ néldél

s i.qn i F'i.ca para a indústria G.élfarinh2.. ele mCS<1 visto que o s a-

boI' levemente adocicél00 n~o t~il vez n~ prcferêncii:l do consumi-

dor 10c2..1. Estes 2 Exemplos c vários outros .i quaLmente 6bvios

&xplic~l o porq~e da asserção sobre 2.. impossibilidade hà pouco

feita.



---Ainda se consti tui motivo c:e 'lebate em quase tOGOS
os congressos, reuniões ou simpósios n2ClonalS e internacio -
nais de Mandioca, a quest30 da mecanização ou não do seu culti
vo. Isto pelo motivo simples de variarem bo.stante as condições
não apenas fisicas, mas tambêm cul turais e econômicas das mui-

. ~tas regloes ou zonas man ci.oquc i r-as clispersas em todo o mundo I

tropical.
Nas cond í.côe s da Amazôn i.a Oriental, oridc ac i ma de

90% dos mandiocais são instalados em Oxissoils. (Lo.tosolo Nna-
1'elo) de leve espessura (cerca de 0,20m), as operações mecani-
zadas requerem um cuidado toclo especial~ constituindo-s~ o
cestocamento e a aração, em inÚr.leroscasos, medidas contrapro-
ducentes. Acontece que quase todos os mand i.oca i s são tipo Earni.,
Li.c r , com dimensões limi tadas que r-ar-amcn te ul t r-ap assam 2 hec-

.~~". .
taros, cultivaCos por agricultores paupérrimos e despreparados
in telectualmen te, que sornente podem e sabem formar tais mandio
cais c.Entro do padrão t r-ad i ciona l e rotineiro (roçados).

1'1ccanizar o cul tivo nesses solos ria conjuntura pre-
sente é, sem qUCllquer dúviclo.,medida üntifitotécnica.

Somente a insto.lação de grandes e modernas incús -
trias, que or'3.se prenuncia. po dcr-á modificar es te panorama.

-- Acrec1itam os di etet as que a ingestão corrt inuada , l-

ninterruptc. mesmo, de; r-azo ave l quan t i.dade Giári.::tde farinha de
l:1E:Saob t idc em grande parte de raand i o ccs bravas, durante anos
a fio, fato que ocorrem em quase todos as ó'reas subdesenvolvi
elas dos trópicos, provoca uma intoxicação lenta que compromete
o figado de alguma maneira" Nemopl.::tsiaé. a denominação Gada a
wna dOEnça atribuida pelos pesquisadores co assunto à metabili

~zaçao Entre a Vit. Bl e o HCN.
Isto comprovàdo, iremos constatar ser altissima a

per-cen taqem de brasileiros em estaco ê,e .i.n.toxí caçdo crônica,
pois E. S. NOf&ll\NHA, inves tigador cri tcrioso, estima ser de



124 kg .fper cap i tél/ ano~ compar-ada com 39 kg par-a o Arroz, 27kg

para o FEijão e 17 kg par-a o Hilho, a. contribuição (bda pela

Handioca à él1imenta.ção da popu i ac.io brasileira no momento atual.

Comquan to s e j a os t-.. as sun to E1~ téri3. que já se cons-

titui motivo ce pesquiso.. em diversos centros cientificos naClO

na i s , julgamos .in t er-c s s cn t e elar nOSS2 pcr-ce.l e de contribuição

o. ela, de s envo l vendo es rudo s a tinen tes. Par-a tanto 9 é pensume!!,

to do IPE'AN Estabelecer um convênio com Universidade Federal

00 Pará, para o. investigação deste aspecto do. Mo.ndioca decidi

darnen t e importante para a Amazôni a ,

---o convênio e s t abe l e c i do entre o IPEAN e o Institu

to Noc i.on aI de T€.cnologi.J. (Ila), par a o es tudo geral do amido

ele cul t i., ares ac i.dóf i.La s ::':.J.Amazôn i a , é elos mai s promissores,

não apenas pcl.J.s úteis e de todo necess~ri3.s informação que i

rão t r-az c r às nossas pesquisas mas, a indu , pela contribuição

qUE virá trazer tis investigações Je .J.ltél importância em que

está empcnhaco este último instituto. o INT, visélndo a expo.n-

s50 do mercado nacion.J.1 e interno.cional 2a Mancioco..

Des te plano ele pesquisa de INT des t aca=se 9 entre

ou tros aspectos. o que se refere à compar-ac áo da produ ti v i dade

dos mandiocais e às co.racteristicas dos 2midos em diferentes

idéldes. Sélbe-se que a Tailânclia fornece ao E.C.U.U. e a diver

sos pa i s e s da Europa ami.do cxt r-aã do aos 12 e mesino 9 meses o

Enquanto isso, no Brasil a extração é feita de plantas com 15,
1C e 24 meses, corif'o rme a regi30 e as cur-ac t er-Ls t í cas cl imá.ti-

cas. Há os s im, a necessidade ele ilverigu,"lr quais as eu1 tivares,

em variadas regiões do P~iS1 que élpresentam produtividade so.-

tisfatória em tempo menor de cultivo, bem como amido com boas

características industriais em menor- tempo de manturaç30.

No convênio ficaram estélbelccidas as seguintes d -

tribuições para cada instituiç21o:



Progr'::tITlJ.do IPEAN

a) PIJ.ntio c cultivo de 15 cultivares de mandioca
br~va e mansa durante 9, 12, 15 e 18 meses;

b) Extração da f6cul.::tdas cultivdres nas diferentes
idiJ.c:'es;

c) Determinaçã.o da pr-o du t ivídade e rendimento di.ls*
cultivares nas diferentes idades;

d ) Aná li.ses qu í.mi ca nas l"Cti:L,(::c S , determinando unidades.
amido, proteina, gordura? sais minerais, f6sforo,
etc;

e) VGrific:lção GilS cultivares de raizes mlllS ilcequa-
das ao proccssal'lento inc:ustrial e unálise de con-
junto de todos obtidos no setor Ctgron6mico.

progrc.lmapara o I.N. T. :

a ) Purific3.çã.o dos amidos (\:I.s15 cu l tivar-e s com 9.

12,15 e 18 m~ses;
b ) Es tudo dos grânulos de to(os os 2X.'1Ícos,compreeE,

cenco a dctermin.J.ç3o co t amanho do s grânulos gran~
" cleterminaç30 da ten'.peratura de gelatiniz~t~~S ~ (3..

~ inchamento solubilidade água.c oo , o e a em
e) verificaçã.o das caracteristlc2s óteis das pastas,

em todo s os amidos rias difert~ntes idades, cOf.1pr~
endendo: gráficos de viscolidade Brabender, se -
gundo diferentes especificaç30 industriais, re-
sist@ncia J.J.spastas aos diferen~es agentes de -
grac.bHtes corno ca. cr-, agi t,lÇ?íO, var-i aç.io de plí ,

earactcristicas dos filmes;
d) Conclus5es relativas aos ~iversos usos;
e) An~lise conjunta de diversos flltores envolvidos*

de ordem tecno16qicCti agricolll e eeon6micllo



- o Centro c.c Tccnologia Agricol::::. Alimentar (C.ToAoA.)

acaba d<2 anunc i ar- a cr i açiio de UT!'l ad i t ivo iJ.lLmen t ar- , de alto

teor proteiro, para o emprego,
~em r acoc s ou c í i.men to pobres de

pro te ina , dentre os qua i s se sobressai ~ Fu.r i.nhu de Nal'lc!iocil.

TréltLl.-Se de um pr-epar-ado feito à bas e (~iJ. Filrinhil de Soja que,

segundo élS informações dos seus cri.J.G.oresp conseguiu superar

3 obs t ácu.í o s que s eupr-e en r r-avar am as pe s qu i s as sobr-e. <trlrique-

cimento de félrinha: ~ inocui~ade e~ relaç30 ao sabor, a facili

dade de aplicélç50 c a obtenç3o econ6micélo

9E um DO~O geral, estes
~

sao os aspectos tecnologi-

cos da Handioc-:l na Amazon i.a or-í cn t a t 2.0 Ln i.c i ar-cs e o ano de

1973.

,


